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PROJETO DE RESOLUÇÃO LEGISLATIVA Nº              , DE 2021.
“Concede a Medalha do Mérito Legislativo Manuel Beckman ao Jornalista e Colunista Pergentino Holanda Silva, e dá outras providências.”
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO DECRETA:

Art. 1º - Fica concedida por esta Assembleia Legislativa, a Medalha do Mérito Legislativo Manuel Beckman ao Jornalista e Colunista Pergentino Holanda Silva, e dá outras providências.

Art. 2º - A entrega da referida Medalha, deverá ocorrer em Sessão Solene, a ser marcada em comum acordo entre o homenageado e esta augusta Casa.

Art. 3º - A presente Resolução Legislativa entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões da Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão

/          /2021.

HELENA DUAILIBE

DEPUTADA ESTADUAL

Procuradora da Mulher

JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Resolução Legislativa, vem reconhecer o importante trabalho do Jornalista e Colunista Pergentino Holanda, em prol da sociedade maranhense, cuja história se confunde preliminarmente com a condição dura da realidade social do interior maranhense há sete décadas. Por tudo que ele realizou, já desde sua juventude, é mais que justo, receber a mais alta Comenda do Poder Legislativo do Estado do Maranhão, que por si só, a sua biografia reflete a nossa decisão de outorgá-lo tão importante honraria.
​Pergentino Holanda Silva nasceu no dia 19 de maio de 1948 na cidade de Presidente Dutra (MA). Filho de Geraldo Holanda Cavalcante (um autodidata de natureza) e de Maria Nazaré Gomes Cavalcante, foi na cidade de Pedreiras, plantada às margens do Rio Mearim, que PH começou o segundo Grau no Ginásio Corrêa de Araújo, que pertencia à rede nacional do CNEC – Campanha Nacional de Escolas da Comunidade.
​Logo que chegou a Pedreiras, em posterior momento de sua vida, foi apresentado a uma pequena biblioteca, na casa do Dr. Herschell Carvalho, Juiz de Direito que o acolheu com o carinho de pai. No Ginásio, Pergentino dava sinais de que o jornalismo seria uma de suas vertentes.
​O “Jornal Mural” surgiu quando ele cursava o último ano do ginásio. Um grupo formado por seus colegas Koaracy Gomes, Antônio José Porto Ferreira e Ari Teixeira Lima Filho, decidiu exercitar o jornalismo criando um boletim informativo da vida esportiva estudantil da cidade.
​Na faculdade de Administração, foi elaborado o jornal “Zangão” editado por ele e Emanuel Viana.
​O primeiro passo pelo colunismo social de PH foi a partir de uma oportunidade surgida via problema de saúde. A então colunista mais aplaudida da cidade, Maria Inês Sabóia, estava com questões a resolver na família, no Ceará, e convidou o jovem Pergentino para substituí-la na coluna “Momento Social”, de O Imparcial, durante sua ausência.
​Quando Maria Inês voltou, Pergentino já havia consolidado seu nome, a ponto de ser convidado para assinar uma coluna intitulada “Contexto”.

​Um dos capítulos mais importantes da história do colunista Pergentino Holanda se dá a partir de sua inclusão no projeto Sete Dias, com Erasmo Dias. Na década de 1970, era famosa a coluna “Passarela” assinada pelo casal Gerd Pflueger e Lourdes Tajra e Pergentino passou a gerir o espaço, com a notoriedade já garantida.
​Em 1969, começou a escrever em diversos jornais da capital e, a partir de 1974, uniu seu talento à marca de O Estado do Maranhão. A proximidade de Tribuzi com o jornalismo e, principalmente, sua ligação com o jornal O Estado do Maranhão, transformaram a relação entre PH e Tribuzi transcendental, além de José Sarney.
​Além de importante no jornalismo, Pergentino se destacou como organizador de festas. Uma das primeiras festas com a assinatura pergentiniana e que, de fato, abalou a sociedade, foi “O Grande Baile do Maranhão Imperial”.
​O reconhecimento à figura pergentiniana não se resume ao aspecto jornalístico e organizacional de festas. Com seus textos e contatos sociais, Pergentino Holanda estreitou suas relações com nomes importantes da literatura mundial.
​Além de Proust, Pergentino também passeou por parte do acervo de grandes autores, como Balzac, Shakespeare, Hemingway, Scott Fitzgerald, Eça de Queirós, Fernando Pessoa e autores brasileiros, como Machado de Assis, Humberto de Campos, Coelho Neto, e outros, sendo reconhecido por nomes como Saramago, Jorge Amado e outros.
Pergentino é o único brasileiro vivo detentor da Medalha Nacional do Mérito das Comunicações. A honraria foi concedida durante o governo Fernando Henrique Cardoso, junto com Roberto Marinho, no grau máximo, quando completava 25 anos de jornalismo. Além desta honraria, recebida em evento solene no Palácio Henrique de La Rocque, Pergentino possui ainda as medalhas do Mérito da Ordem do Rio Branco, do Mérito Mauá, do Mérito da Inconfidência Mineira e do Mérito Bandeirantes. Do Maranhão, detém todas as condecorações, estaduais e de cunho empresarial. Pergentino foi o primeiro a receber também as Palmas Universitárias concedidas pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e o primeiro não-pertencente à magistratura a receber a Medalha do Mérito Judiciário.

Recentemente, Pergentino Holanda teve a sua biografia autorizada descrita na obra “PH: Ícone e Grife na Sociedade”, escrita pelo jornalista Thiago Bastos e lançou o livro de crônicas “Em Busca de Vultos Perdidos”. E agora, em comemoração ao seu aniversário de 73 anos, relançou a obra revitalizada e intitulada “Existencial de Agosto e outras viagens poéticas”.
​Pergentino Holanda segue escrevendo diariamente sua coluna em O Estado do Maranhão, onde assina semanalmente o caderno PH Revista há mais de 40 anos.
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DEPUTADA ESTADUAL

Procuradora da Mulher

_______________________________________________________________________________________________

Palácio Manuel Beckman - Av. Jerônimo de Albuquerque - Sítio do Rangedor - Calhau

São Luís - Maranhão - CEP: 65071-750
_______________________________________________________________________________________________

Palácio Manuel Beckman - Av. Jerônimo de Albuquerque - Sítio do Rangedor - Calhau

São Luís - Maranhão - CEP: 65071-750

[image: image1.png][image: image2.png]